


OLÁ, EVANGELISTA.
Setembro é tradicionalmente um mês de intensa atividade 

missionária na Igreja Adventista do Sétimo Dia. Além do Batismo da 
Primavera, realizaremos uma semana especial de evangelismo de 
colheita intitulada “A Verdade Revelada”, com sermões baseados 
nos principais temas proféticos do livro de Apocalipse.

Ellen G. White enfatiza a importância de proclamarmos a verdade 
presente: “Deu-nos Deus a verdade para este tempo como um 
fundamento para nossa fé. Ele próprio nos ensinou o que é a 
verdade” (Mensagens Escolhidas, v. 1, p. 161).

Ela também destaca o valor inestimável de cada alma que 
buscamos alcançar: “Uma pessoa é de mais valor para o Céu do 
que um mundo inteiro de propriedades, casas, terras e dinheiro” 
(Testemunhos para a Igreja, v. 6, p. 21).

E a necessidade de apelos diretos e enfáticos: “Multidões estão no 
vale da decisão. Uma voz deve ser ouvida a proclamar: ‘Se o Senhor 
é Deus, segui-O; e se Baal, segui-o’” (Testemunhos para a Igreja, v. 
7, p. 155).

Prepare um programa especial, adaptado às realidades que 
estamos vivendo. Coloque esta semana em suas orações, 
envolva-se ativamente na programação local e convide amigos 
para ouvirem a mensagem de salvação.

Deus nos chama para sermos Seus instrumentos na proclamação 
da verdade. Não negligenciemos este privilégio e responsabilidade. 
Que cada um de nós se empenhe com fervor na missão que nos foi 
confiada.

Que Deus continue sempre abençoando você.

Maranata!

Rafael Rossi
Evangelismo | Divisão Sul-Americana
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A CONSAGRAÇÃO 
QUE PRECEDE O 
MILAGRE O evangelismo 

começa de joelhos
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O EVANGELISMO COMEÇA DE 
JOELHOS

 Há uma cena no ministério de Jesus que revela o segredo de toda 
colheita espiritual: Ele ora antes de agir. Antes de escolher os doze, 
Ele passa a noite em oração. Antes de multiplicar os pães, Ele eleva 
os olhos ao céu. Antes de ressuscitar Lázaro, Ele agradece ao Pai. E 
antes de entregar Sua vida, Sua alma agoniza no Getsêmani. Jesus 
nunca tratou a missão como um movimento superficial. Ele sabia 
que, sem conexão com o Pai, não há frutos duradouros, apenas 
ativismo sem vida.

Esse padrão não é apenas um detalhe inspirador do ministério de 
Cristo. É a base para toda ação missionária autêntica. A igreja que 
deseja ver frutos verdadeiros precisa entender que evangelismo 
não começa com cartazes, nem com músicas, nem com estrutura. 
Evangelismo começa de joelhos.

Ao longo da história bíblica, essa verdade se repete. Moisés só 
desce com a lei depois de subir ao monte. Neemias só reconstrói 
os muros depois de jejuar e orar. Elias só desafia os profetas de Baal 
depois de clamar por restauração. E a igreja em Atos só prega com 
poder depois de dez dias unidos em oração. A ordem divina não 
mudou: antes da colheita, vem a consagração.

Talvez esse seja um dos motivos pelos quais tantos projetos 
evangelísticos têm ficado abaixo do esperado. Pregamos com 
paixão, planejamos com excelência, investimos recursos, mas 
deixamos o altar vazio. O lugar secreto sem vida. O povo, distraído. 
O Céu, à espera. Evangelismo sem consagração é como semear em 
solo seco, você pode jogar a melhor semente, mas ela não terá raiz.

A consagração, portanto, não é um adereço devocional, mas a 
chave espiritual que libera o agir sobrenatural de Deus. É no silêncio 
da oração que as muralhas espirituais começam a ruir. É na busca 
diária que o Espírito prepara o pregador, amadurece os líderes e 
quebranta os corações que ainda ouvirão a mensagem. 
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Não é à toa que Ellen White escreveu: “Se já houve tempo em 
que devêssemos vigiar e orar com sincero fervor, esse tempo é 
agora.” (Evangelismo, 590).  Ela também afirmou: “Em salvar almas 
de seus enganos, muito mais será executado por oração humilde 
semelhante à de Cristo, do que por muitas palavras sem oração” (O 
Colportor Evangelista, 81).

A pergunta, então, é inevitável: como está a preparação espiritual 
da sua igreja para o próximo movimento evangelístico?

Não basta apenas marcar uma data, organizar comissões ou 
ensaiar hinos. Se não houver quebrantamento, não haverá colheita 
verdadeira. O povo precisa ser despertado. O altar precisa ser 
reconstruído. O coração da igreja precisa voltar a pulsar com 
compaixão e temor. E esse processo não se improvisa, ele se 
constrói com intencionalidade, com tempo, com esforço, com 
vigilância espiritual.

Nesta nova fase da missão, mais do que nunca, Deus procura 
igrejas que dependam mais do joelho do que do palco. Igrejas 
que compreendam que poder não vem da performance, mas da 
presença. Igrejas que decidam orar como se tudo dependesse de 
Deus, e trabalhar como se tudo dependesse delas.

Nas próximas seções, você verá como tornar isso prático, não em 
teoria, mas na rotina da igreja local. Veremos ações que podem ser 
implementadas com sabedoria, simplicidade e impacto real. São 
estratégias espirituais para preparar o terreno antes que a semente 
da verdade seja lançada. São passos de fé que transformarão seu 
calendário evangelístico em uma jornada de milagres.

A colheita começa hoje e ela começa com oração.
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POR QUE CAMPANHAS 
FRACASSAM SEM 
CONSAGRAÇÃO

É desconfortável admitir, mas necessário: existem campanhas 
evangelísticas que fracassam. Investiu-se tempo, dinheiro, talentos 
e energia, mas os frutos foram poucos, ou quase nenhum. O 
problema, muitas vezes, não está na escolha do tema, na qualidade 
do pregador, nem na organização do evento, está na ausência de 
preparo espiritual.

Campanhas fracassam quando a consagração é negligenciada 
porque se tenta colher sem preparar o solo. É como plantar em terra 
endurecida, sem quebrar os torrões, sem remover os espinhos, 
sem adubar com oração. Não é por acaso que muitas igrejas vivem 
uma rotina evangelística cansada, com poucos apelos atendidos e 
decisões efêmeras. Falta quebrantamento. Falta clamor. Falta fogo 
no altar.

A Palavra de Deus nos alerta sobre isso. Quando Israel se 
distanciava do Senhor, suas festas religiosas tornavam-se vazias, 
seus sacrifícios, rotineiros, e sua adoração, sem vida. 

Em Isaías 1:13-15, o Senhor diz: “Não continueis a trazer ofertas 
vãs; o incenso é para mim abominação […]. Quando estendeis as 
mãos, escondo de vós os olhos; sim, quando multiplicais as vossas 
orações, não as ouço, porque as vossas mãos estão cheias de 
sangue.”

Deus não rejeita o culto, Ele rejeita o culto sem arrependimento. 
Ele não nega a programação, Ele denuncia a programação sem 
consagração. Esse texto mostra que é possível manter uma agenda 
religiosa intensa, mas espiritualmente estéril. E isso vale para o 
evangelismo também.
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Ellen G. White escreveu: “Recebi instruções para dizer a meus 
coobreiros: Se quereis ter os ricos tesouros do Céu, precisais 
manter íntima comunhão com Deus. A menos que o façais, vossa 
alma será tão destituída do Espírito Santo como os montes de 
Gilboa do orvalho e da chuva. Quando correis de uma coisa para 
outra, quando tendes tanto que fazer que não vos é possível dedicar 
algum tempo a conversar com Deus, como podereis esperar poder 
em vossa obra?” (Obreiros Evangélicos, 272).

Essa afirmação é forte, mas verdadeira. Muitas campanhas falham 
porque são preparadas no planejamento, mas não no coração. As 
comissões se reúnem, os departamentos se mobilizam, os convites 
são feitos, mas o Céu não foi invocado com profundidade. E onde o 
Céu não é chamado, o Céu não desce.

 Há pelo menos cinco consequências comuns da ausência de 
consagração em campanhas evangelísticas:

	✦ Frieza espiritual na igreja local. Os membros participam 
sem expectativa. A programação ocorre, mas sem unção. 
Há estrutura, mas não há presença.

	✦ Resistência invisível no ambiente. O Espírito Santo 
convence, mas também respeita o ambiente espiritual. 
Onde há incredulidade, Ele se retira.

	✦ Mensagens sem impacto. O pregador pode ser eloquente, 
mas se não estiver coberto por oração, sua palavra será 
como palha, não como fogo.

	✦ Poucos apelos respondidos. Corações que poderiam estar 
sensíveis estão distraídos, ocupados ou endurecidos.

	✦ Resultados sem continuidade. Mesmo quando há decisões, 
elas não se sustentam porque nasceram em solo não 
preparado.

Por outro lado, quando a igreja ora, jejua, se consagra, o cenário 
muda. O Espírito prepara corações antes mesmo do convite chegar. 
As palavras do evangelista atravessam resistências. Os apelos 
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encontram eco. As decisões são genuínas. A atmosfera da igreja se 
transforma, há lágrimas, reconciliações, testemunhos e batismos. 
Isso não é acaso. Isso é o resultado de um povo que preparou o 
terreno antes da semeadura.

Por isso, líderes espirituais precisam resistir à tentação de 
“profissionalizar” o evangelismo a ponto de reduzir o papel do 
Espírito Santo. Ele é o verdadeiro dirigente da obra. Nossa função 
é cooperar, não controlar. E isso começa com a consagração: 
individual, familiar e coletiva.

A colheita depende da preparação do campo. Não é o semeador 
que determina o crescimento, é o estado do solo.

É tempo de voltarmos ao altar. Se quisermos ver campanhas 
frutíferas, precisamos de igrejas quebrantadas. E uma igreja 
quebrantada não é fraca, é poderosa, porque reconhece que a força 
está em Deus, não em si mesma. É isso que muda tudo.

A CONSAGRAÇÃO DA IGREJA 
COMO MOVIMENTO COLETIVO

É verdade que a caminhada com Deus é pessoal. Cada membro 
deve, individualmente, buscar ao Senhor com oração, estudo 
e entrega. Mas há algo ainda mais poderoso do que um cristão 
consagrado: uma igreja inteira vivendo em consagração conjunta. 
A força espiritual de uma comunidade de fé unida em clamor é algo 
que o Céu não ignora.

Em Atos 1 e 2, vemos essa realidade. A igreja primitiva não 
começou sua jornada missionária com uma estratégia de 
comunicação ou com planejamento logístico. Eles começaram 
unidos em oração. Por dez dias, homens e mulheres permaneceram 
juntos, confessando pecados, curando feridas, clamando por poder, 
buscando a presença divina. E quando o Espírito desceu, não houve 
dúvidas: aquele era o resultado de um povo preparado.

“Todos estes perseveravam unanimemente em oração e súplicas 
[...]” (Atos 1:14)
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O Pentecostes foi o ápice de uma preparação coletiva. E o que se 
seguiu (pregação poderosa, conversões em massa, multiplicação 
de discípulos) foi apenas o fruto visível de uma igreja invisivelmente 
conectada com Deus. A consagração, portanto, não é apenas uma 
prática individual, mas um movimento coletivo que antecede 
qualquer manifestação de poder.

Hoje, infelizmente, é comum vermos o contrário: campanhas 
evangelísticas organizadas por poucos, assistidas por muitos e 
sustentadas por ninguém em oração. Líderes sobrecarregados, 
membros desmotivados, e uma atmosfera onde se espera 
resultados sem preparo. Isso é incompatível com o modo como 
Deus age. Ele espera o envolvimento de todos.

Quando a igreja inteira se envolve, a missão deixa de ser um projeto 
e se torna um estilo de vida. Isso exige que pastores, anciãos, líderes 
de departamentos e membros sejam intencionalmente conduzidos 
a esse movimento. É preciso disciplinar a igreja na espiritualidade, 
porque a espiritualidade não floresce por acidente. Ela é cultivada, 
ensinada, modelada e alimentada semana após semana.

Aqui estão alguns sinais de que a consagração está se tornando 
um movimento coletivo na igreja:

	✦ Os cultos deixam de ser apenas reuniões e se tornam 
encontros com Deus;

	✦ Os momentos de oração passam a ser valorizados, não 
apressados;

	✦ O louvor flui com reverência e profundidade;

	✦ Há reconciliação entre irmãos;

	✦ A igreja intercede com lágrimas por pessoas específicas;

	✦ Os departamentos trabalham juntos, não isoladamente;

	✦ Os líderes oram antes de tomar decisões e não apenas 
depois de enfrentarem crises.
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E, sobretudo, há um senso coletivo de missão. A igreja entende 
que o evangelismo não é o trabalho de um “departamento”, mas 
a vocação da comunidade. Todos têm um papel: uns oram, outros 
convidam, alguns recebem os visitantes, outros dão estudos, 
cuidam das crianças, ajudam nas mídias, mas todos são movidos 
por um mesmo Espírito.

Consagração comunitária é quando a igreja entra em compasso 
espiritual. É quando o som do Céu ressoa em cada ministério, e 
cada membro se torna uma nota viva na melodia da missão.

Essa realidade, porém, não acontece sem liderança espiritual. O 
pastor precisa ser o primeiro a buscar. O ancião, o primeiro a jejuar. O 
líder de ministério, o primeiro a interceder. Quando a liderança vive 
a consagração, a igreja segue o exemplo. Mas quando a liderança 
está apática, a igreja também se acomoda. O reavivamento começa 
no altar do líder.

Lembre-se: campanhas evangelísticas poderosas são precedidas 
por igrejas quebrantadas, unidas e dependentes. Se quisermos ver 
multidões dizendo “sim” ao chamado do evangelho, precisamos 
primeiro ouvir o “sim” da igreja ao chamado da consagração.
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CINCO PRÁTICAS 
ESPIRITUAIS QUE 
TRANSFORMAM A 
IGREJA

Falar de consagração sem apontar caminhos práticos seria como 
acender uma chama sem oferecer o combustível. A igreja não pode ser 
apenas chamada à santidade, ela precisa ser conduzida até lá. E isso 
acontece quando líderes e membros abraçam disciplinas espirituais 
que geram cultura de busca, dependência e comunhão com Deus.

A seguir, apresento cinco práticas espirituais que, quando vividas com 
seriedade, têm o poder de transformar o ambiente da igreja e preparar o 
terreno para uma colheita abundante.

1. Vigília Contínua de Oração: quando o clamor nunca cessa

Imagine uma igreja onde, a cada hora do dia, há alguém intercedendo. 
Um relógio de oração que gira 24 horas, sem interrupção. Isso 
não é excesso de zelo, é fé organizada. Quando cada membro se 
compromete com um horário específico, orando por nomes, causas e 
projetos evangelísticos, cria-se um mover espiritual que envolve toda a 
comunidade.

Estabeleça esse programa com antecedência: dois ou três meses 
antes do evangelismo, envolva famílias, departamentos e pequenos 
grupos. Ofereça a cada participante uma lista de intercessão com 
nomes de amigos afastados, vizinhos interessados, ex-adventistas e 
alunos de classes bíblicas. Essas pessoas serão alvo da oração diária. E 
Deus começará a agir antes mesmo que elas saibam.

Não há limite para o que o Espírito pode fazer em resposta a uma igreja 
que ora ininterruptamente.
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2. Culto do Poder: o altar semanal da fé viva

Uma das maiores necessidades da igreja atual é um espaço onde 
ela possa parar tudo e apenas clamar. O “culto do poder” é esse 
espaço. Um encontro regular (semanal ou quinzenal), dedicado 
exclusivamente à oração, confissão, louvor e intercessão. Sem 
distrações. Apenas o povo e o Deus da missão.

Esse culto pode acontecer aos sábados à tarde, nas noites de 
quarta ou em horários adaptados à realidade local. É fundamental 
que seja liderado por pessoas cheias do Espírito, sensíveis à voz 
de Deus e apaixonadas pela missão. Jovens, adultos, mulheres e 
crianças, todos devem ser convidados a participar, porque todos 
precisam se sentir parte do mover espiritual da igreja.

Líderes que têm implantado esse culto testemunham 
reavivamentos, reconciliações e batismos surgindo como frutos 
dessa comunhão restaurada.

3. A Primeira Hora: quando o dia começa no altar

A rotina revela onde está o coração. E um dos hábitos mais 
poderosos que a igreja pode cultivar é o da primeira hora com Deus. 
Ensine e desafie cada membro a dedicar os primeiros minutos do 
dia para buscar ao Senhor antes de checar o celular, antes de ligar a 
TV, antes de qualquer outra ação.

Esse momento pode incluir:

	✦ Leitura de um capítulo bíblico

	✦ Oração silenciosa e intercessora

	✦ Anotações no diário espiritual

	✦ Meditação em promessas bíblicas

	✦ Ouvir um louvor que edifique

Líderes podem estimular esse hábito enviando mensagens 
devocionais matinais, promovendo desafios de leitura bíblica, 
criando grupos de oração on-line ou incentivando os pais a 
incluírem os filhos nesse momento.
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Quando a igreja aprende a começar o dia com Deus, a atmosfera 
espiritual muda e os frutos aparecem dentro e fora do templo.

4. Sala de Oração: o bastidor invisível do púlpito

Durante a campanha evangelística, é essencial manter uma sala de 
oração ativa, funcionando nos bastidores enquanto a Palavra é pregada 
no púlpito. Essa sala não é apenas um espaço simbólico. Ela é um 
santuário de intercessão real.

Equipe essa sala com membros consagrados, liderados por pessoas 
com espírito pastoral e compaixão pelos perdidos. Essas pessoas 
devem estar ali antes de cada sermão, intercedendo pelo pregador, 
pelos visitantes, pelos apelos, pelos ouvintes on-line, pelos que lutam 
contra resistências espirituais.

O pregador também deve passar por essa sala, não por formalidade, 
mas por necessidade. Quando ele se ajoelha ali, sente o peso da 
responsabilidade e recebe a leveza da graça. Essa cobertura espiritual 
cria uma atmosfera onde os milagres acontecem.

5. Sentinelas de Oração: intercessores posicionados durante 
a mensagem

Durante o momento da pregação, posicione intercessores em pontos 
estratégicos do templo. Eles permanecerão em oração silenciosa 
durante toda a mensagem, atentos, com os olhos abertos, conectados 
ao Céu. Quando o evangelista olha para eles, um gesto sutil comunica: 
“Estamos com você. Estamos orando.”

Essas sentinelas não apenas sustentam o pregador, mas também 
disputam corações com o Céu. Nos momentos mais cruciais do 
sermão, durante o apelo, na apresentação da cruz, na explicação do 
juízo, no convite à decisão, suas orações silenciosas tocam o invisível.

Essa prática, discreta e poderosa, carrega um impacto espiritual 
inestimável. Ela mostra que a igreja não está apenas assistindo ao 
evangelismo, ela está lutando junto com o Céu pela salvação das almas.
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Nada fala mais alto do que uma experiência vivida. E em 
toda a América do Sul, há igrejas que descobriram um segredo 
poderoso: quando a consagração antecede o evangelismo, 
os frutos se multiplicam, os corações se quebrantam e o 
impossível se torna realidade. 

A seguir, compartilho alguns testemunhos reais que ilustram 
o impacto concreto da consagração espiritual na missão.

ONDE HÁ FOGO 
NO ALTAR, HÁ 
MILAGRES: Testemunhos 

de consagração 
e colheita
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Durante anos, a média anual de batismos na igreja 
era modesta. Havia dedicação, boa organização e 
pregadores preparados, mas os frutos não passavam de 
três ou quatro decisões por campanha. Foi então que o 
pastor e os anciãos tomaram uma decisão radical: três 
meses antes do evangelismo, a igreja viveria um tempo 
de reavivamento.

Começaram com o relógio de oração 24h, criaram um 
“culto do poder” às quartas-feiras e envolveram todos os 
departamentos em ciclos de jejum e intercessão. O clima 
espiritual mudou: famílias começaram a se reconciliar, 
visitantes começaram a aparecer espontaneamente e 
os líderes, antes cansados, se tornaram missionários 
fervorosos.

Quando a campanha começou, parecia que a igreja 
inteira estava em chamas. Cada noite era um culto de 
lágrimas, decisões e celebração. O resultado? Quarenta e 
três batismos. Mas mais que o número, foi o sentimento: 
“o Céu habitou entre nós”, disse uma das líderes.

IGREJA CENTRAL DE UMA 
CAPITAL BRASILEIRA
De 3 batismos para 43 em uma só campanha
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Em uma comunidade remota, uma igreja com menos 
de vinte membros decidiu realizar uma semana 
evangelística. Sem recursos, sem internet, sem 
equipamentos de som, o que eles tinham era fé e uma 
convicção: “se o Espírito estiver conosco, não faltará 
mais nada.”

Durante 40 dias, todos se reuniram diariamente às 
5h da manhã para orar. Ninguém falhou. Cada oração 
terminava com um apelo: “Senhor, envia os Teus anjos 
para preparar os corações.” No início da campanha, 
cerca de 12 visitantes apareceram, a maioria por convite 
pessoal e insistência de oração.

No último sábado, dez pessoas decidiram-se pelo 
batismo. Era a metade do tamanho da própria igreja. O 
evangelista, emocionado, declarou:

“Aqui não tivemos estrutura. Mas tivemos o Espírito. E 
foi o suficiente.”

PEQUENA IGREJA DO 
INTERIOR DA BOLÍVIA
Evangelismo sem eletricidade, 
mas com poder
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Durante a preparação para a Missão Calebe, os jovens foram 
desafiados a viver 21 dias de oração às 6h da manhã, juntos, 
virtualmente. Os organizadores pensavam que a maioria 
desistiria. Mas o que ocorreu foi o oposto: o grupo cresceu a 
cada dia.

Nos devocionais diários, começaram a orar por nomes de 
colegas de escola, vizinhos, amigos da internet. A convicção era 
clara: Deus agiria por meio deles.

Durante a missão, os jovens não apenas participaram, eles 
lideraram. Conduziram estudos bíblicos, visitaram lares, fizeram 
apelos. Ao final da campanha, 96 pessoas foram batizadas em 
todo o distrito, sendo que mais da metade dos estudos tinham 
sido iniciados pelos próprios jovens.

Um dos líderes locais resumiu: “A consagração desses jovens 
se tornou contagiante. A igreja voltou a sonhar com a missão.”

A lógica é sempre a mesma: consagração gera convicção, e 
convicção gera colheita.

Esses exemplos não são exceções reservadas a poucos. São 
evidências do que Deus deseja fazer em todo lugar onde houver 
fé, unidade e busca sincera por Sua presença. Onde há joelhos 
dobrados, o Céu se levanta. Onde há oração, há movimento. 
Onde há consagração, há salvação.

Portanto, pastor, líder, membro fiel: o que você viu nesses 
testemunhos pode acontecer na sua igreja. Não é preciso 
esperar estrutura, verba ou condições ideais. Comece com 
aquilo que Jesus começou: oração. E o resto virá com poder. 

JOVENS DE UM DISTRITO 
NO NORTE DO PERU 
Consagração que virou movimento
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COMO CONDUZIR 
SUA IGREJA À 
CONSAGRAÇÃO

APLICAÇÕES PRÁTICAS PARA 
LÍDERES

Falar sobre consagração é necessário, mas conduzir a igreja a 
viver essa realidade exige intencionalidade, liderança espiritual e 
sabedoria prática. A consagração da igreja não ocorre por inércia. 
Ela é resultado de líderes que entendem que o poder do alto não se 
improvisa, mas se busca.

Nesta seção, você encontrará orientações claras, passo a passo, 
para transformar sua igreja local em um ambiente de clamor, 
preparação espiritual e expectativa missionária. Tudo começa 
com a decisão de um líder: “Vamos buscar a Deus juntos, antes de 
buscar os resultados.”

PASSO 1 – Comece pela liderança espiritual

Antes de envolver toda a igreja, reúna os principais líderes 
espirituais: anciãos, diáconos, líderes de pequenos grupos, 
professores de Escola Sabatina, Ministério Pessoal. Faça uma 
reunião com propósito: chamar esses líderes à consagração 
pessoal.

Sugestões

	✦ Faça uma breve reflexão bíblica (Atos 1:14; Joel 2:12-17).

	✦ Compartilhe seu plano de oração e preparação para o 
evangelismo.
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	✦ Convide-os a serem os primeiros a orar diariamente, a 
jejuar, a acordar cedo para buscar a Deus.

	✦ Marque um culto especial só para eles: um culto de 
quebrantamento.

Líderes consagrados conduzem igrejas consagradas.

PASSO 2 – Lance um movimento de oração em toda a 
igreja

O próximo passo é envolver toda a comunidade. Para isso, é 
importante lançar o movimento com clareza, propósito e inspiração. 
Escolha um sábado para apresentar a proposta de consagração da 
igreja. Pregue com convicção, chame o povo ao altar, e explique o 
plano.

Exemplo de ações práticas:

	✦ Criar o “Relógio de Oração 24h”, uma tabela com as 24 
horas do dia, onde membros se inscrevem para orar em 
horários específicos.

	✦ Formar o “Grupo de Intercessão da Colheita”, um grupo de 
oração regular, que se reunirá toda semana.

	✦ Distribuir cartões com espaço para os membros 
escreverem os nomes de cinco pessoas pelas quais orarão 
até o evangelismo.

	✦ Disponibilizar um “Caderno de Intercessão” no templo, 
para pedidos de oração anônimos ou específicos.

Crie também uma identidade visual para a jornada espiritual: um 
nome, uma arte simples, um lema. Isso gera unidade e expectativa.
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PASSO 3 – Conecte os departamentos à consagração

	✦ Cada ministério pode participar da consagração com 
ações práticas:

	✦ Ministério da Criança: incluir momentos de oração em 
todas as atividades; preparar os pequenos para orar pelos 
amigos da escola.

	✦ Ministério Jovem: promover madrugadas de oração, jejum 
coletivo, vigílias.

	✦ Ministério da Mulher: liderar a organização da sala de 
oração, cuidar dos detalhes e manter o ambiente acolhedor 
e reverente.

	✦ Escola Sabatina: dedicar os primeiros 10 minutos das 
classes à oração intercessora.

	✦ Ministério Pessoal: coordenar listas de interessados e unir 
os dados com os nomes pelos quais a igreja está orando.

	✦ Comunicação: divulgar mensagens devocionais, vídeos 
curtos com testemunhos, lembretes da jornada espiritual 
da igreja.

A chave aqui é não criar algo isolado. Incorpore a consagração à 
vida da igreja.

PASSO 4 – Prepare o ambiente espiritual da campanha

Nas semanas anteriores ao evangelismo, intensifique a atmosfera 
de oração:

	✦ Promova uma vigília especial de clamor pela colheita.

	✦ Organize uma semana de oração da igreja local.

	✦ Estimule o jejum coletivo aos sábados.

	✦ Prepare a sala de oração que funcionará durante a 
campanha.

Explique à igreja que a campanha evangelística já começou, 
ela começou no altar. A colheita é o resultado do que Deus já 
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está fazendo no invisível. Quando os membros entenderem isso, 
participarão com outra postura.

PASSO 5 – Mantenha a chama acesa durante e depois da 
campanha

A consagração não deve terminar no último sábado do 
evangelismo. Pelo contrário, ela é a base da perseverança dos 
novos conversos. Continue com as seguintes práticas:

	✦ Mantenha o culto do poder.

	✦ Reforce os pequenos grupos como centros de oração e 
discipulado.

	✦ Convide os recém-batizados a participarem da intercessão.

	✦ Estimule os novos membros a terem suas listas de oração.

	✦ Planeje novas vigílias, semanas de oração e ciclos de 
consagração ao longo do ano.

Assim, a igreja deixa de viver de evento em evento e passa a 
respirar missão todos os dias.

O maior desafio da consagração é mantê-la acesa. Mas esse 
é também o maior segredo da colheita abundante. Quando a 
liderança assume a responsabilidade de conduzir a igreja à busca 
sincera, Deus responde com poder visível. E então, a campanha 
evangelística deixa de ser um programa, e se torna um encontro 
entre Céu e Terra.
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12 SEMANAS PARA 
IMPACTAR A SUA 
IGREJA Preparação para a  

Semana de Colheita
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Evangelismo: mais que um 
evento, um estilo de vida 
missionário

O evangelismo não é um evento marcado no calendário, mas uma 
expressão viva da identidade da igreja. Não é algo que acontece em 
uma semana específica, mas o resultado visível de uma jornada 
espiritual, estratégica e relacional vivida por toda a comunidade 
de fé. Quando a igreja entende que evangelizar não é tarefa de 
alguns, mas o chamado de todos, cada culto, cada pequeno grupo, 
cada oração e cada ação passa a ter um propósito claro: conduzir 
pessoas a Jesus.

Este projeto, “12 Semanas para Impactar a sua Igreja”, foi criado 
para transformar o modo como nos preparamos para a Semana 
de Colheita. Ele organiza, fortalece e une os esforços pastorais, 
missionários e comunicacionais em um plano integrado de 
discipulado e decisão. Ao longo dessas doze semanas, a igreja 
é desafiada a orar mais, planejar melhor, envolver todos os 
departamentos e transformar o território ao seu redor em um 
campo fértil para a atuação do Espírito Santo.

Não se trata apenas de reunir pessoas para um evento evangelístico, 
mas de construir um ambiente espiritual e missionário onde o 
Espírito de Deus possa agir com liberdade e poder. Essa preparação 
não começa no púlpito, mas no coração; não começa no sermão, 
mas nas orações silenciosas de cada membro que decide viver a 
missão com intencionalidade.

Cada semana deste plano é uma semente lançada, uma ponte 
construída, uma alma tocada. À medida que nos movemos 
passo a passo, veremos a igreja crescer em unidade, os líderes 
se fortalecerem na visão, os membros florescerem em dons e os 
interessados se tornarem discípulos.

A colheita é o clímax de um processo. E quando esse processo é 
vivido com fé, compromisso e preparação, a colheita é abundante, 
não porque somos bons, mas porque Deus é fiel.
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PASSO A PASSO

SEMANA 12
Pastorado 

a. Apresentar o projeto para a liderança da igreja.

b. Pregar sobre o papel do Espírito Santo no cumprimento da 
missão.

c. Realizar uma vigília tendo como tema principal a pessoa e 
a obra do Espírito Santo.

d. Alcançar interessados, planejar ações como Colportagem, 
Missão Calebe, etc. 

Ministério Pessoal

a. Ter pelo menos três classes bíblicas em funcionamento 
(incluindo todos os ministérios da igreja).

b. Organizar pelo menos cinco duplas missionárias.

c. Reunir os líderes dos pequenos grupos para avaliação do 
trabalho missionário.

d. Organizar e fortalecer os cultos evangelísticos aos 
domingos ou às quartas-feiras à noite.

e. Verificar a lista de pessoas atendidas pela NT no território 
da igreja e iniciar os contatos.

f. Fazer um levantamento geral de interessados da igreja 
(ex-adventistas, interessados da NT e alunos das classes 
bíblicas, duplas missionárias e cultos evangelísticos).  

g. Estabelecer alvo de pessoas recebendo estudo bíblico.
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Comunicação 

a. Fortalecer a presença nas redes sociais com o 
compartilhamento de conteúdo e interação com o público.

b. Avaliar a estrutura de transmissão on-line.

c. Estabelecer uma equipe para atendimento aos 
interessados on-line e presenciais.

SEMANA 11
Pastorado 

a. Apresentar o projeto para toda a igreja.

b. Pregar sobre a responsabilidade de evangelizar.

Ministério Pessoal

a. Lançar a “Operação André”:  Cada membro deve orar 
por cinco pessoas com foco na colheita (ex-adventistas, 
interessados da NT, e alunos das classes bíblicas, duplas 
missionárias e cultos evangelísticos).

Comunicação

a. Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação 
interna da igreja.

SEMANA 10 
Ministério Pessoal

a. Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação 
de interessados.

Comunicação 

a. Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação 
interna da igreja.

b. Fortalecer a presença nas redes sociais com o 
compartilhamento de conteúdo e a interação com o público.
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SEMANA 9
Pastorado 

a. Criar uma força-tarefa (pastor, anciãos, diáconos, duplas 
missionárias, líderes de pequenos grupos, instrutores de 
classe bíblica e da NT) para visitação e diagnóstico dos 
interessados.

b. Capacitar os membros da força-tarefa.

Ministério Pessoal

a. Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação 
de interessados.

Comunicação

a. Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação 
interna da igreja.

b. Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento 
de conteúdo e interação com o público.

c. Avaliar se a estrutura de transmissão on-line está 
preparada para o evangelismo.

SEMANA 8
Pastorado 

a. Pregar sobre motivação missionária.

b. Reunir a comissão da igreja a fim de revisar os objetivos 
para o Evangelismo de Colheita.

Ministério Pessoal

a. Iniciar a visitação e o diagnósticos dos interessados (força-
tarefa).

b. Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação 
de interessados.
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Comunicação

a. Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação 
interna da igreja.

b. Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento de 
conteúdo e interação com o público.

SEMANA 7
Ministério Pessoal

a. Visitar os interessados e trabalhar focado nas pendências que 
impedem uma decisão: conhecimento doutrinário, casamento, 
sábado, etc.

b. Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação de 
interessados.

Comunicação

a. Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação 
interna da igreja.

b. Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento de 
conteúdo e interação com o público.

SEMANA 6
Pastorado 

a. Pregar sobre motivação missionária.

b. Realizar um culto jovem ou uma vigília sobre a volta de Jesus.

Ministério Pessoal

a. Visitar os interessados e trabalhar focado nas pendências que 
impedem uma decisão: conhecimento doutrinário, casamento, 
sábado, etc.

b. Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação de 
interessados.



29 SEMANA DA 
ESPERANÇA 2025

Comunicação

a. Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação 
interna da igreja.

b. Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento de 
conteúdo e interação com o público.

SEMANA 5
Pastorado 

a. Formar as equipes de trabalho e iniciar a estruturação da 
Semana de Colheita.

b. Reunir a força-tarefa e fazer o levantamento das 
perspectivas iniciais de batismos.

Ministério Pessoal

a. Intensificar a visitação pastoral, com foco nas pessoas mais 
preparadas para o batismo.

b. Visitar os interessados e trabalhar focado nas pendências 
que impedem uma decisão: conhecimento doutrinário, 
casamento, sábado, etc.

c. Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação 
de interessados.

Comunicação

a. Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação 
interna da igreja.

b. Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento de 
conteúdo e interação com o público.

SEMANA 4
Pastorado

a. Pregar sobre motivação missionária.

b. Reunir a comissão da igreja a fim de revisar os objetivos para 
o Evangelismo de Colheita. 
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Ministério Pessoal

a. Visitar os interessados e trabalhar focado nas pendências 
que impedem uma decisão: conhecimento doutrinário, 
casamento, sábado, etc.

b. Reunir as duplas missionárias, líderes de PG, instrutores de 
classe bíblica e da NT e revisar as perspectivas de batismos.

c. Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação 
de interessados.

Comunicação

a. Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação 
interna da igreja.

b. Preparar e enviar um convite eletrônico para WhatsApp.

c. Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento 
de conteúdo e interação com o público.

d. Realizar testes para transmissão do evangelismo.

SEMANA 3
Pastorado

a. Motivar os membros comprometidos com a Operação 
André.

b. Verificar as equipes de apoio para a Semana de Colheita.

Ministério Pessoal

a. Visitar os interessados e trabalhar focado nas pendências 
que impedem uma decisão: conhecimento doutrinário, 
casamento, sábado, etc.

b. Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação 
de interessados.

Comunicação 

a. Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação 
interna da igreja.
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b. Distribuir convites para amigos e familiares.

c. Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento 
de conteúdo e interação com o público.

d. Realizar uma campanha de divulgação digital do 
evangelismo.

SEMANA 2
Pastorado 

a. Pregar sobre motivação missionária.

b. Motivar os membros comprometidos com a Operação 
André.

c. Verificar o andamento dos trabalhos das equipes de apoio 
para a Semana de Colheita.

Ministério Pessoal

a. Visitar os interessados e trabalhar focado nas pendências 
que impedem uma decisão: conhecimento doutrinário, 
casamento, sábado, etc.

b. Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação 
de interessados.

Comunicação 

a. Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação 
interna da igreja.

b. Distribuir convites para amigos e familiares.

c. Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento 
de conteúdo e interação com o público.

d. Realizar uma campanha de divulgação digital do 
evangelismo.

e. Fazer os últimos ajustes para a transmissão da Semana de 
Colheita.
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SEMANA 1
Pastorado

a. Oficiar uma Santa Ceia.

b. Motivar os membros comprometidos com a Operação 
André com um culto de testemunhos.

c. Realizar um programa de reencontro no culto jovem e 
enfatizar a Semana de Colheita.

d. Fazer a última verificação das equipes de apoio.

Ministério Pessoal 

a. Orar em todos os cultos pelos nomes presentes na relação 
de interessados.

b. Visitar os interessados prontos para o preenchimento da 
ficha batismal.

Comunicação

a. Promover a Semana de Colheita na rede de comunicação 
interna da igreja.

b. Distribuir convites para amigos e familiares.

c. Fortalecer a presença nas redes com compartilhamento 
de conteúdo e interação com o público.

d. Enviar o convite eletrônico para WhatsApp.

e. Realizar uma campanha de divulgação digital do 
evangelismo.

f. Transmitir o programa de reencontro, com ênfase na 
Semana de Colheita.



33 SEMANA DA 
ESPERANÇA 2025

COMO 
CONSEGUIR 
INTERESSADOS?

Jesus foi claro: “Vocês são o sal da terra […] Vocês são a luz do 
mundo” (Mateus 5:13,14). A missão de brilhar não é um detalhe 
do evangelismo, é a essência da vida cristã. Nenhuma igreja 
pode esperar uma colheita abundante se antes não houver uma 
semeadura cuidadosa. E ninguém se entrega a Cristo por acaso; 
pessoas são alcançadas quando alguém decide alcançá-las.

Evangelismo não é apenas um momento de proclamação, é o 
resultado de um processo. E esse processo começa com algo 
fundamental: conquistar e cuidar dos interessados. A seguir, vamos 
apresentar ações práticas que ajudam a transformar a igreja em 
uma comunidade que semeia com sabedoria e colhe com alegria.

1. Interessados não aparecem, são cultivados

Muitas vezes perguntamos: “Como conseguimos mais 
interessados?” Mas talvez a pergunta mais honesta seja: “Estamos 
prontos para cuidar dos que já estão ao nosso redor?” A verdade 
é que os maiores potenciais para a colheita já estão na rede de 
relacionamentos da própria igreja.

Escolha um sábado especial, de forte presença, o “horário nobre” 
da igreja. Prepare um sermão direto e inspirador sobre missão e o 
amor de Deus por aqueles que ainda não tomaram sua decisão. 
Após a mensagem, entregue a cada membro uma ficha dividida em 
três colunas:
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	✦ Família: nomes de parentes que ainda não entregaram a 
vida a Jesus.

	✦ Amigos: pessoas próximas que ainda não tomaram uma 
decisão pela verdade.

	✦ Ex-adventistas: irmãos que se afastaram e precisam ser 
resgatados.

Em seguida, recolha as fichas, ore com a igreja, e comece um 
plano de ação: visitas, entrega de literatura, cartas e convites 
personalizados. Este não será um grupo qualquer, são pessoas 
que já têm algum vínculo com a fé e com a igreja. Por isso, podem 
responder com mais facilidade ao apelo do evangelho.

Essa ação transforma a igreja em um viveiro de missionários e 
cada nome registrado ali se torna um projeto de salvação.

2. Pequenos Grupos: a base estratégica da colheita

Uma vez identificados, os interessados não devem ser deixados 
de lado até o evangelismo público. Eles precisam ser conduzidos 
imediatamente a ambientes de cuidado e ensino, como Pequenos 
Grupos, Classes Bíblicas ou estudos individuais.

O Pequeno Grupo é o ambiente ideal para acolhimento e 
discipulado inicial. Nele, o interessado encontra comunhão, cresce 
na fé e se conecta com a Palavra. Cada interessado deve, desde 
o início, ser acompanhado de perto por alguém que ore por ele, o 
visite, estude a Bíblia com ele e o ajude a se preparar para a decisão. 
Nenhum interessado deveria chegar ao batismo sem antes ter 
vivido esse ciclo de cuidado.

3. Duplas missionárias: o exército adormecido da igreja

A estratégia de Deus para libertar Israel da escravidão foi enviar 
dois homens: Moisés e Arão. Um dava forças ao outro, ambos 
caminhavam juntos. Esse modelo continua atual. Deus ainda envia 
Seus servos em duplas.

A formação de duplas missionárias em cada igreja local é uma das 
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formas mais poderosas de avançar no discipulado. Cada dupla pode 
cuidar de um ou mais interessados, realizando visitas, entregando 
estudos bíblicos, orando e caminhando junto. Trata-se de uma 
frente de ação simples, mas extremamente eficaz.

A maioria das igrejas possui dezenas de membros que poderiam 
fazer parte desse exército silencioso e persistente. Se mobilizados, 
o número de estudos bíblicos se multiplicaria e os batismos 
também.

4. Muitos batismos, mas com qualidade

Batizar muito não é apenas uma meta, é um reflexo da missão 
bem-feita. Mas precisamos ir além do número: nosso objetivo é 
batizar com consciência, compromisso e frutos duradouros.

Isso só será possível se cada interessado for devidamente 
preparado, com estudos bíblicos completos, convivência espiritual 
com a igreja, e tempo suficiente para que o Espírito Santo 
amadureça sua decisão. Quanto mais clara for a verdade em seu 
coração, mais firme será sua caminhada após o batismo.

A base forte gera colheita sólida. E colheita sólida gera crescimento 
sustentável.

5. Evangelismo da amizade: o método de Cristo ainda é o 
melhor

Cristo nos deu o exemplo: “Ele Se misturava com as pessoas 
como alguém que desejava o bem.” Não começava com apelo, 
começava com amizade. Ajudava, servia, escutava… só depois 
dizia: “Segue-me.”

Esse é o modelo. Cada membro precisa aprender a se tornar um 
discipulador relacional, alguém que amplia sua rede de contatos, 
conquista a confiança das pessoas, e abre espaço para conversas 
espirituais com naturalidade.

Amizade é a ponte mais sólida para a decisão espiritual. O 
evangelismo mais poderoso acontece entre um coração que ama e 
outro que está pronto para confiar.
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6. Estudos bíblicos: a ponte entre o interesse e a decisão

A maior necessidade hoje não é apenas conseguir mais 
interessados, mas ter mais membros capacitados para estudar a 
Bíblia com eles. Há pessoas esperando por respostas, e há irmãos 
prontos, mas sem treinamento. Esse descompasso precisa ser 
resolvido com urgência.

Promova treinamentos simples, constantes e inspiradores. Mostre 
que qualquer pessoa, com oração, preparo e boa vontade, pode ser 
um instrumento nas mãos de Deus. Estudar a Bíblia é ensinar com 
amor, escutar com empatia e conduzir com mansidão.

Quando a igreja inteira estiver envolvida nesse processo, não 
haverá escassez de decisões, haverá abundância de frutos.

Interessados não são apenas “contatos” para o evangelismo. São 
pessoas com nome, história, feridas e sonhos. São campos prontos 
para a colheita, mas que precisam ser cultivados com amor, oração 
e perseverança.

A igreja local que entende isso transforma sua rotina. Deixa de 
ser uma comunidade de programas e passa a ser uma família de 
missionários. Cada culto se torna uma oportunidade. Cada amigo, 
um campo fértil. Cada visita, uma chance de salvação.

E então, quando chegar a Semana de Colheita, os frutos 
aparecerão, não como surpresa, mas como resposta.
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A DINÂMICA 
DO APELO

A missão não se completa apenas com a transmissão da verdade, 
ela se consume no momento da decisão. Informar é necessário, 
mas conduzir à entrega é indispensável. É aí que entra o poder do 
apelo. O apelo não é um recurso emocional. É uma convocação 
espiritual feita em nome de Jesus, convidando a pessoa a cruzar a 
linha da convicção e dizer: “Sim, Senhor, eu vou.”

Evitar o apelo é deixar a alma no limiar da salvação, sem estender 
a mão. Por isso, o apelo deve ser feito com oração, sabedoria, 
sensibilidade e autoridade espiritual. É uma arte sagrada e precisa 
ser tratada como tal.

1. Use a Palavra como base do apelo

Diante de uma alma hesitante, não use apenas argumentos 
humanos. Use a Bíblia. A autoridade da Palavra convence, 
transforma e cala as desculpas. Abaixo estão textos bíblicos (NVI) 
para reforçar convicções e despertar decisões:

	✦ Marcos 16:16 – “Quem crer e for batizado será salvo, mas 
quem não crer será condenado.”

	✦ Hebreus 3:15 – “Se hoje vocês ouvirem a sua voz, não 
endureçam o coração.”

	✦ Apocalipse 3:20 – “Eis que estou à porta e bato…”

	✦ Tiago 4:14 – “Vocês são como a neblina que aparece por 
um pouco de tempo e depois se dissipa.”

	✦ Atos 22:16 – “Que está esperando? Levante-se, seja 
batizado…”
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	✦ Atos 2:38 – “Arrependam-se e cada um de vocês seja 
batizado…”

	✦ Isaías 43:2 – “Quando você atravessar as águas, eu estarei 
com você…”

	✦ Isaías 41:10 – “Não tema, pois estou com você…”

	✦ 1 Pedro 3:21 – “O batismo […] é o compromisso de uma 
boa consciência diante de Deus.”

	✦ Oséias 7:13-16 – “Eles se afastam de mim […] Eu desejo 
redimi-los.”

Esses textos devem ser usados com propósito e oração, 
adaptando-se à realidade do interessado. O Espírito Santo falará 
por meio da Palavra.

2. Leve a pessoa à decisão e insista com amor

Sempre que alguém é confrontado com uma verdade, deve ser 
desafiado a tomar uma posição. Decisões adiadas tendem a se 
tornar mais difíceis com o tempo. O instrutor deve orar, insistir e 
não sair de uma visita sem fazer o apelo, com tato, mas com clareza. 
Um método simples é perguntar até três vezes, com variações nos 
argumentos, se a pessoa deseja entregar-se a Cristo e ser batizada.

3. Mostre o valor da decisão: o custo e os benefícios

A vida com Cristo tem um preço, renúncia, cruz, compromisso, 
mas o que se ganha é infinitamente maior. Use textos como:

	✦ Marcos 8:34 – “Se alguém quiser vir após mim, negue‑se a 
si mesmo…”

	✦ Hebreus 11:16 – “Deus [...] preparou-lhes uma cidade.”

	✦ 1 Coríntios 2:9 – “Olho nenhum viu […] o que Deus 
preparou…”

Apresentar o discipulado como entrega total, mas repleto de 
promessas eternas, é essencial para um apelo equilibrado.
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4. Equilibre razão e emoção

As decisões são tomadas quando a mente entende e o coração 
responde. Jesus tocava a razão com a verdade e a emoção com o 
amor. Apocalipse 3:14–22 é um modelo perfeito desse equilíbrio.

Evite exageros. Um apelo puramente racional será frio. Um apelo 
puramente emocional será instável. Mas quando ambos se unem 
com sabedoria, o resultado é um compromisso sincero.

5. Apelos em nome de Cristo

O poder não está em nós. Está no nome de Jesus. Diga claramente: 
“Eu estou lhe fazendo este convite em nome de Jesus.”

Essa frase eleva o apelo da esfera humana à esfera espiritual. A 
pessoa sente que não é você falando, é Deus chamando.

6. Características de um apelo eficaz

	✦ Clareza: a pessoa deve entender o que está sendo proposto.

	✦ Firmeza: fale com autoridade espiritual, sem hesitação.

	✦ Amor: não critique, não julgue, conquiste pela compaixão.

	✦ Olhar nos olhos: a conexão visual fortalece o impacto.

	✦ Postura adequada: sente-se à frente da pessoa, mostre 
respeito e cuidado.

7. Ilustre com testemunhos pessoais

Use histórias reais de conversão, inclusive a sua. Mostre que 
você também precisou tomar uma decisão um dia e que essa foi 
a melhor escolha da vida. Isso humaniza o apelo e conecta com o 
coração do outro.

8. Os quatro passos da decisão

Toda decisão é fruto de um processo. Entendê-lo ajuda o instrutor 
a saber onde o interessado está e como conduzi-lo:

	✦ Informação – A verdade precisa ser compreendida.

	✦ Convicção – A pessoa acredita que aquilo é certo.
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	✦ Desejo – Ela passa a querer viver essa verdade.

	✦ Ação – Ela toma a decisão.

Se os três primeiros passos forem vencidos, mas não houver apelo 
para a ação, a decisão morre. Por isso, sempre conclua o estudo 
com um convite concreto: “Você gostaria de tomar essa decisão?”

9. O apelo positivo: características essenciais

	✦ Sincero (2 Coríntios 5:11)

	✦ Firme e determinado (Serviço Cristão, p. 175)

	✦ Feito em oração (Evangelismo, p. 459)

	✦ Perseverante e sensível ao momento certo (Evangelismo, 
p. 283)

	✦ Progressivo: cada estudo deve conter um chamado à 
decisão

	✦ Completo: baseado na verdade integral, sem omissões

	✦ Autêntico: sustentado pela experiência pessoal

	✦ Cristocêntrico: a entrega vem antes da doutrina

	✦ Espiritual: o instrutor precisa estar cheio do Espírito

	✦ Urgente: a salvação é hoje (Tiago 4:14)

Cada apelo é um momento sagrado. Nele, o Céu se inclina sobre a 
Terra, e o Espírito age de forma silenciosa e poderosa. Quando feito 
com fé, compaixão e autoridade espiritual, um apelo pode mudar 
eternidades.

Não deixe a alma ir embora sem ser convidada a entrar no Reino 
de Deus. O instrutor bíblico não é apenas um professor, é um 
embaixador do Céu. E toda embaixada termina com uma proposta.

Faça a proposta.
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VIVENDO PARA 
COMPARTILHAR 
JESUS: UMA FÉ 
QUE TOCA VIDAS

Não há privilégio maior do que conduzir alguém aos pés de Jesus. 
É mais que um dever cristão; é uma alegria divina que transforma 
a vida de quem compartilha e de quem recebe. O desafio é que 
muitos amam a Jesus sinceramente, mas sentem-se inseguros 
quanto à maneira de compartilhá-Lo. Talvez tenhamos tornado o 
evangelismo mais complicado do que deveria ser. Evangelizar não 
exige fórmulas sofisticadas, mas exige coração disponível e um 
compromisso autêntico com Cristo.

Evangelizar é viver de forma intencional. É unir fé com ação, 
doutrina com compaixão, mensagem com presença. É fazer 
da nossa rotina um campo missionário. Onde houver pessoas, 
ali está o campo de missão. Jesus não nos chamou para sermos 
espectadores, mas instrumentos do Céu na vida real. E Ele 
prometeu capacitar com Seu Espírito aqueles que se dispõem a ir.

“Não há limites à utilidade dos que põem de lado o próprio eu, dão 
lugar à operação do Espírito Santo em seu coração” (Fundamentos 
da Educação Cristã, p. 346).

Antes de qualquer método, antes de qualquer técnica, precisamos 
reconhecer nossa maior necessidade: o reavivamento espiritual. 
O Espírito Santo não é um recurso opcional; Ele é a força vital da 
missão. Sem Ele, nossas palavras soam vazias. Com Ele, até um 
gesto simples carrega poder eterno. O segredo não está em fazer 
mais, mas em ser mais: mais devoto, mais sensível à voz de Deus, 
mais parecido com Jesus.

Compartilhar a fé é fruto de uma experiência pessoal com Cristo. 
Não é falar sobre uma ideia, mas sobre uma Pessoa. O cristianismo 
verdadeiro não é transmitido por argumentos, mas por testemunho, 
por vidas que refletem a beleza de andar com Jesus.
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UMA MISSÃO POSSÍVEL: FÉ 
SIMPLES, AÇÃO INTENCIONAL

Jesus nos deixou um modelo claro: aproximar-se, ouvir, amar, 
suprir necessidades e, só então, convidar ao discipulado. É esse 
o caminho. Quando olhamos ao redor com olhos espirituais, 
percebemos quantas oportunidades nos cercam: no ônibus, na 
escola, no mercado, no elevador, em casa, nas redes sociais. Cada 
conversa pode se tornar um canal de bênçãos.

O segredo está em ser intencional, mas natural. Um sorriso, uma 
pergunta, uma promessa bíblica dita com carinho, uma oração 
oferecida com sensibilidade, são sementes que o Espírito pode 
regar. E tudo começa com a disposição de ver pessoas como Cristo 
as vê.

Deus confiou dons diferentes a cada um de nós. Não somos cópias 
uns dos outros, e isso é maravilhoso! Há quem alcance corações 
por meio da música, outros pela hospitalidade, outros pelo cuidado 
com os detalhes. Testemunhar não é repetir modelos, mas permitir 
que Deus use o que somos para tocar os outros.

Precisamos estimular os dons da igreja, incentivando todos 
a descobrir seu papel no corpo de Cristo. Os tímidos, os 
comunicativos, os jovens, os idosos, todos têm algo a oferecer. E 
quando cada um atua segundo sua vocação, a igreja floresce em 
graça e cresce em missão.

O evangelismo mais eficaz não é o de palco, mas o do cotidiano. É 
abrir a porta da casa, sentar-se à mesa com vizinhos, ouvir histórias, 
chorar com os que choram e alegrar-se com os que se alegram. 
É amar pessoas antes de tentar convencê-las. É investir tempo, 
construir pontes, criar vínculos. E quando a confiança floresce, o 
evangelho encontra solo fértil.

Pequenos grupos, classes bíblicas acolhedoras, visitas 
intencionais, gestos de bondade em lugares comuns, tudo isso são 
caminhos práticos para que o amor de Jesus se torne palpável. E 
nesse processo, a amizade se transforma em discipulado.
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TESTEMUNHAR É CHAMAR À 
DECISÃO

Falar de Jesus também é desafiar as pessoas a darem passos de 
fé. Não apenas transmitir informação, mas inspirar transformação. 
Com sabedoria e sensibilidade, devemos aprender a perceber 
os sinais de que o coração está sendo tocado. Quando houver 
convicção, devemos convidar à decisão.

Cada alma tem suas lutas: laços familiares, vícios, temores, 
dúvidas. E o evangelista fiel deve conhecer a Palavra o suficiente 
para responder, cheio de graça, com um “assim diz o Senhor”. Mais 
do que convencer, é ajudar a pessoa a perceber que seguir a Cristo 
é possível, necessário e urgente.

A missão não é um departamento da igreja, é o estilo de vida 
de todo discípulo. Enquanto andamos com Cristo, naturalmente 
levamos outros a fazer o mesmo. Evangelismo é o transbordar de 
uma vida cheia de Deus.

Quando nos dedicamos a esse chamado, descobrimos que há 
corações sedentos por sentido, vizinhos solitários esperando 
por amizade, colegas de trabalho atentos ao nosso testemunho 
silencioso. E em cada um deles há um campo pronto para a 
semente da eternidade.

Seja intencional. Viva com propósito. Compartilhe Jesus com 
amor, e o céu se moverá ao seu redor.
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A PREGAÇÃO 
DAS VERDADES 
DISTINTIVAS

1. Um chamado à pregação que transforma

Vivemos tempos solenes. Tempos em que a eternidade se 
aproxima com passos firmes e silenciosos. Tempos em que a 
proclamação da verdade não pode ser genérica nem diluída. Deus 
confiou ao Seu povo uma mensagem distinta, urgente e redentora. 
É hora de erguermos a voz com clareza, sem hesitações, pregando 
as verdades distintivas que fazem da nossa missão algo único no 
cenário do mundo cristão.

A mensagem dos três anjos (Apocalipse 14:6-12) não é uma nota 
solta na sinfonia do evangelho, ela é o clímax profético da última 
chamada divina à humanidade. E para que essa mensagem produza 
vida, arrependimento e conversão, ela precisa ser pregada com 
autoridade espiritual, com compaixão pastoral, com profundidade 
bíblica e, sobretudo, com a unção do Espírito Santo.

2. A essência da mensagem: Cristo no centro

A pregação adventista jamais pode ser uma apresentação fria de 
doutrinas. As verdades bíblicas são joias preciosas, mas precisam 
estar incrustadas no ouro puro do evangelho eterno. Cristo deve 
estar no centro de cada ensino, pois somente Ele pode salvar, 
convencer e transformar corações.

Não pregamos apenas o sábado, pregamos o Senhor do sábado. 
Não ensinamos só sobre o juízo, mas sobre o Sumo Sacerdote que 
intercede por nós. Cada verdade distintiva, do santuário ao estado 
dos mortos, da lei de Deus à marca da besta, deve ser proclamada 
como parte de um quadro maior: o plano de redenção, com Jesus 
como eixo central.
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3. O pregador como embaixador do Céu

A pregação eficaz exige mais do que habilidade de oratória. Exige 
entrega. Exige um coração quebrantado. A voz que ecoa do púlpito 
precisa ser moldada no altar da consagração. A inspiração é clara: 
“Nenhum sermão deve ser pregado sem que antes haja intensa 
oração, para que o poder divino acompanhe a palavra humana” 
(Evangelismo, p. 196).

Deus procura pregadores que falem com lágrimas nos olhos e 
fogo no coração. Homens e mulheres que não apenas conheçam a 
teoria, mas que tenham sido tocados, feridos e curados pelo Cristo 
que anunciam.

4. A urgência dos tempos: Não há tempo a perder

A pregação das verdades distintivas não pode ser adiada. Estamos 
vivendo no tempo do fim. O mundo está em convulsão espiritual, 
moral e profética. A pandemia global, as crises econômicas, os 
movimentos sociais extremos e a cultura do entretenimento 
anestesiaram a consciência de muitos.

É justamente nesse cenário que a mensagem adventista ganha 
mais força. Não podemos suavizar a verdade para agradar ou evitar 
confronto. A proclamação do evangelho eterno exige ousadia, mas 
uma ousadia temperada pela graça, pela ternura e pelo desejo 
sincero de salvar.

5. Aplicações práticas para a igreja local

A igreja local é o centro da missão. E cada membro é um 
mensageiro em potencial. A capacitação da igreja para pregar as 
verdades distintivas não começa em um curso, mas no altar da 
devoção pessoal. Precisamos:

	✦ Estimular a leitura e o estudo da Bíblia com foco nos temas 
proféticos e escatológicos.

	✦ Capacitar os membros para dar estudos bíblicos com 
clareza, tato e fidelidade.
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	✦ Oferecer treinamento para a pregação leiga, com base em 
temas centrais da identidade adventista.

	✦ Reforçar nos cultos a centralidade das doutrinas bíblicas 
como resposta aos dilemas da vida.

	✦ Fomentar o testemunho pessoal como ponte para 
introduzir verdades profundas.

6. A clareza na distinção: Verdade não é orgulho, é luz

Um dos maiores erros do mundo religioso atual é o sincretismo, 
uma tentativa de diluir as distinções entre as crenças para agradar a 
todos. Mas o chamado de Deus à Sua igreja não é para ser genérica, 
mas para ser luz. E luz, por definição, revela contrastes. Por isso, as 
verdades distintivas devem ser apresentadas com clareza e com 
espírito cristão, não como bandeira de superioridade, mas como 
expressão de fidelidade ao “Assim diz o Senhor”.

A verdade deve ser defendida, mas nunca com espírito de 
confronto. Ao apresentar doutrinas como o sábado, o juízo 
investigativo, a reforma de saúde ou o estado dos mortos, 
precisamos fazê-lo com mansidão, contextualização bíblica e 
Cristo como o centro. A verdade não é arma para dividir, mas luz 
para libertar.

7. A tática do Céu: Conexão antes da convicção

Antes de confrontar o erro, Cristo conectava-se ao coração. Ele 
ganhava a confiança para, então, apontar o caminho. Da mesma 
forma, ao anunciar verdades difíceis ou impopulares, precisamos 
seguir o método de Cristo: aproximar-se, ouvir, amar, e então 
ensinar.

Antes de falar sobre a marca da besta, ganhe o coração da pessoa 
com oração, amizade e serviço. Antes de explicar o santuário 
celestial, certifique-se de que o coração do ouvinte confia em 
você como mensageiro da verdade. Lembre-se: não anunciamos 
doutrinas por vaidade intelectual, mas por compaixão eterna.
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8. A responsabilidade da Igreja: Unidade na missão

A pregação das verdades distintivas não é tarefa apenas do 
pastor, mas de toda a igreja. Quando um membro compreende que 
sua fé carrega uma missão profética, ele não se contenta em ser 
espectador. Ele se torna proclamador.

Por isso, todo o programa da igreja (Escola Sabatina, culto divino, 
classes bíblicas, Ministério Pessoal) deve estar alinhado à missão 
de proclamar com sabedoria e consistência as mensagens centrais 
do adventismo. Nossas reuniões precisam ir além da inspiração: 
devem preparar soldados para o campo de batalha espiritual.

9. A doutrina como chamado, não como discurso

Há o perigo de tratar os temas doutrinários como conteúdo para 
debates ou para “provar quem está certo”. Mas toda doutrina 
bíblica é um chamado. A doutrina do juízo, por exemplo, é um 
convite à santidade. A doutrina do sábado é um convite à adoração 
e descanso em Cristo. A doutrina do estado dos mortos é um 
apelo à esperança e à vigilância. Quando pregadas com espírito 
missionário, as doutrinas deixam de ser frias e passam a ser vivas.

10. O equilíbrio: Verdade e ternura

A igreja precisa de equilíbrio. Precisamos tanto da firmeza da 
verdade quanto da ternura do amor. Ellen White nos adverte a 
não levantar polêmicas desnecessárias em púlpitos ou estudos 
bíblicos. Quando provocamos, perdemos corações. Quando 
amamos, ganhamos espaço para ensinar.

Por isso, evite tom agressivo, palavras de confronto ou qualquer 
insinuação de superioridade. A humildade no trato com aqueles 
que ainda não conhecem a mensagem é uma das maiores marcas 
de um verdadeiro discípulo de Cristo.

11. A estratégia profética: Acelerando a última obra

Estamos em tempos finais. E Deus está acelerando Sua obra. 
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Aqueles que pregam com poder as verdades distintivas, com 
espírito de oração e dependência, verão frutos extraordinários. 
Há pessoas sedentas, confusas e famintas por respostas. E as 
doutrinas bíblicas são mais atuais do que nunca. Mas precisam 
ser proclamadas com relevância, com conexão com os dilemas 
contemporâneos, com aplicação prática.

A verdade precisa ser vestida de humanidade. O sermão precisa 
tocar tanto a mente quanto o coração. A mensagem precisa levar à 
decisão, mas também ao discipulado.

12. A cultura da decisão: Pregue com objetivo

Toda mensagem pregada deve conduzir a um apelo. A Palavra 
não é apenas informativa, é transformadora. E como pregadores, 
precisamos aprender a fazer chamados espirituais claros, corajosos 
e específicos. Convidar pessoas ao batismo, ao arrependimento, à 
entrega total.

O Espírito Santo trabalha onde há ousadia espiritual. Não podemos 
nos contentar com sermões que apenas emocionam. Precisamos 
de sermões que levem à cruz, que produzam novos nascimentos, 
que movimentem a igreja em direção à missão.

13. O lugar da igreja local: Centro de luz

A igreja local deve ser um centro de treinamento e de proclamação. 
Uma casa de oração, estudo e missão. Os cultos precisam ser 
planejados para receber interessados. As mensagens, pensadas 
para tocar a mente de quem busca a verdade. Os líderes devem 
identificar e capacitar pregadores leigos, formar classes bíblicas 
eficazes, e cultivar um ambiente acolhedor para os que chegam 
com dúvidas sinceras.

O púlpito é o lugar mais sagrado da igreja, dele devem sair palavras 
que glorificam a Cristo, exaltam a verdade e conduzem à vida 
eterna.

O mundo precisa ouvir o evangelho eterno, completo e profético. E 
Deus escolheu você e eu para proclamá-lo. Não podemos nos calar. 
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Não podemos esconder a luz. Temos uma mensagem urgente, 
distinta e celestial. E o tempo é agora.

A pregação das verdades distintivas é a ponte entre a igreja 
militante e a igreja triunfante. Não estamos apenas comunicando 
ideias, estamos preparando um povo para encontrar o Rei. E quando 
fizermos isso com fidelidade, poder e amor, o Céu responderá. Os 
anjos se unirão ao nosso esforço. E Cristo voltará.
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